
5.4. EXAME MICROSCÓPICO

• Quando um metal atacado quimicamente é observado ao 
microscópio pode-se localizar os contornos de grãos.

• Primeiramente o metal é cuidadosamente polido, de forma a 
se obter uma superfície plana e espelhada. Em seguida ele é
atacado quimicamente por um curto período de tempo. 

• Os átomos na área dos contornos de grãos serão removidos 
mais facilmente que os outros átomos e deixarão uma linha 
que pode ser vista com o microscópio.

• O contorno de grão atacado não atua como um espelho 
perfeito como acontece com o restante do grão.   
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5.5. MOVIMENTOS ATÔMICOS
• O movimento atômico entre vazios (mecanismo de vazios) 

requer pouca energia e move um átomo de uma posição 
ocupada para um vazio adjacente.

• O mecanismo intersticial move átomos entre os átomos 
vizinhos da estrutura cristalina.

• Podem ocorrer movimentos em cristais sem defeitos 
puntuais, tal como a difusão em anel entre 3 ou 4 átomos.    



• A aplicação de tensões externas, como uma tensão de 
cisalhamento, pode gerar movimento nas discordâncias 
presentes em um cristal.

• O processo pelo qual a deformação plástica é produzida 
mediante o movimento de uma discordância é chamado de 
escorregamento.

• A direção de aplicação das tensões externas define um plano 
de escorregamento (slip plane), que é o plano cristalográfico 
ao longo do qual a linha de discordância se movimenta. 

• Em geral, estas tensões externas alteram a forma de um 
cristal através da geração de um degrau de escorregamento.

MOVIMENTO DE DISCORDÂNCIAS PELA APLICAÇÃO DE 
TENSÕES EXTERNAS





Movimento de uma 
discordância pela 
aplicação de uma tensão 
de cisalhamento.

Esquema demonstrando 
a diferença de energia 
necessária para 
movimentação de uma 
discordância em cristais 
perfeitos e imperfeitos. 
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